
Boa comida, 
boa bebida, boa festa!
O ECO publica na 
edição de hoje o 
cardápio da festa 
Melhores 2010.
Sob o comando do 
experiente chefe 
de cozinha Gigio 
Coniglio, a cozinha 
vai colaborar de 
forma decisiva para 
que os convidados 
do evento - que 
acontece no dia 20 
de agosto, no CEM - 
sintam-se à vontade 
e no mais perfeito 
clima de Itália. O 
aperitivo será o penne 
à romanesca, o prato 
principal, ragu de 
calabresa siciliana 
e, de sobremesa, 
crespella con crema 
pasticcera e mele 
alla canela coperto 
in salsa di vino rosso. 
Tudo isso, regado a 
vinho da Rocinha, 
feito pela Vinícola 
Casagrande.

►► Página A7

Evento terá renda revertida para Hospital Amaral 
Carvalho; Chitãozinho & Xororó se apresentam no dia 15 
de outubro e André & Matheus fazem o encerramento

Ontem, a prefeita Ivana 
Bertolini Camarinha (PV) 
consolidou a proposta de 
levar a solidariedade para a 
14® edição da Festa do Peão 
do Boiadeiro de Pederneiras. 
Com apoio de prefeituras e 
empresários da região, ela 
mobiliza um movimento re­
gional em benefício do Hos­
pital Amaral Carvalho, de Jaú. 
No dia 15 de outubro, ante­
cedendo ã apresentação da 
dupla Chitãozinho & Xororó, 
com entrada franca, serão sor­
teados um Celta 0 KM e deze­
nas de prêmios que somam 
R$ 35 mil. A arrecadação do 
evento será destinada ã am­

pliação das alas do hospital 
que é referência nacional no 
tratamento do câncer. A festa, 
realizada pelo Rastro do Cow- 
boy, tem o apoio da Prefeitu­
ra, que em contrapartida soli­
citou dois shows com entrada 
franca. Ao mesmo tempo, Iva­
na liderou o movimento para 
arrecadar o valor dos prêmios 
que incluem máquina de lavar 
e secar, TV LCD, notebook, bi­
cicleta, entre outros, adquiri­
dos com ajuda das prefeituras 
de Pederneiras, Agudos, Arei- 
ópolis, Barra Bonita, Boracéia, 
Borebi, Itapuí e Lençóis Pau­
lista, além da participação de 
17 empresários, entre eles Jo-

Vitor Godinho/O ECO

R E G I O N A L

Câmara 
barra aumento 
de cadeiras

Na terça-feira 9, a Câmara 
de Pederneiras frxou em nove 
as vagas de vereadores para 
2013, o número atual. O presi­
dente Ricardo de Moura Ferrei­
ra, o Santelmo, declarou que o 
aumento gera gasto extra, des­
necessário. ►► Página A3

Churrasco
Cristiano Paccola/O ECO

ponto
Poucas pessoas vão dizer que não 

gostam de um bom churrasco. 
Menos pessoas ainda vão admitir 

que não sabem fazer um. "Parece 
fácil, mas, na realidade, não é. É 
complicado. Costumo dizer que, 

com comida, não temos o direito 
de errar. Em comida, é agradar ou 
agradar", diz Amarildo Sperafico, 

proprietário da Churrascaria 
Gaúcha 295. O capítulo desta 

semana do projeto Quem 
Verdadeiramente Somos conta 
a história da churrascaria, que 

chegou de mansinho e foi ficando, 
até conquistar o coração (e o 

estômago) da fiel clientela. São 
quase 18 anos de atividades 

servindo Lençóis Paulista,
■ região e os usuários da 

- - ' rodovia Marechal
-V Rondon.

- ;■ ►► Páginas A4 e A5
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sé Antonio Foganholi, diretor 
da Divelpa. A partir da próxi­
ma semana, os oito municí­
pios que participam da ação 
solidária vão receber 2,5 mil 
cupons, num total de 20 mil, 
que serão comercializados a 
R$ 10 cada. Toda renda será 
revertida ao Hospital Amaral 
Carvalho. Ontem ã tarde, a 
grade de shows da 14® Festa 
do Peão de Boiadeiro de Pe­
derneiras não havia sido defi­
nida. A dupla Gian & Giovani 
está cotada entre as possíveis 
atrações e está confirmado o 
show da dupla André & Ma­
theus, no encerramento, no 
dia 16 de outubro.

P O L I C I A

PM prende 
pintor com 
maconha

Um pintor foi preso ter­
ça-feira 9, ã noite, na Cecap, 
acusado de tráfico de drogas. 
Na residência do rapaz de 26 
anos, policiais militares en­
contraram 27 porções de ma­
conha e uma balança de pre­
cisão. A equipe da Força Tática 
da Polícia Militar encaminhou 
o acusado ã Delegacia de Polí­
cia, onde o delegado de plan­
tão, Marcos Jefferson da Silva, 
ratificou o flagrante de tráfico. 
O pintor foi transferido para a 
cadeia de Duartina.

E C O N O M I A

Dia dos 
Pais aquece 
comércio

Para atender aos consumi­
dores que compram o presente 
de Dia dos Pais na última hora, 
o comércio de Lençóis Paulista 
fica aberto amanhã até ãs 22h. 
Segundo o presidente da Acilpa, 
José Antonio Silva, o Neno, o co­
mércio está preparado para aten­
der ao consumidor da região. "A 
expectativa é que o comércio 
lucre entre 5% e 7% a mais em 
relação ao ano passado", afirma. 
Quem comprar nas lojas creden­
ciadas concorre a prêmios.



E D I T O R I A L

Matemática das cadeiras
Que o vereador é o parlamen­

tar mais próximo do povo, não 
há dúvidas. Quem questiona is­
so, tente reivindicar algo de um 
deputado estadual, federal ou 
senador, sem passar por assesso­
res para quase tudo. Nas últimas 
semanas, ganhou força a discus­
são sobre o número de cadeiras 
que as Câmaras Municipais terão 
para a próxima legislatura. Nesta 
edição, O ECO noticia um dos 
primeiros passos: Pederneiras re­
jeitou o aumento e manteve seu 
Legislativo como está, com nove 
parlamentares.

Em meio a uma das maio­
res crises políticas, o Legislativo 
de Lençóis Paulista entra na dis­
cussão. Em 2010, os lençoenses 
aprovaram a majoração do corpo 
parlamentar para 15 membros, 
na mesma votação que alterou a 
data de eleição da Mesa Diretora. 
Com o ato anulado parcialmente 
pela Justiça, os edis locais talvez 
precisem, mesmo, voltar ao tema. 
O problema é o clima de guerra 
fria com a opinião pública.

O ECO defende que dez vere­
adores é pouco para uma cidade 
do porte de Lençóis. A representa- 
tividade popular demanda mais 
que isso. Diferente de alguns 
homens públicos e candidatos a 
homens públicos -  que calculam 
cadeiras pensando na dificuldade 
para garantir um lugar no próxi­
mo mandato -, o jornal chama o 
olhar para os benefícios ao cida­
dão, ao eleitor.

Dez é pouco, mas 15 pode

ser muito. Duas legislaturas com 
uma dezena de vereadores prova­
ram que foi desastrosa a mudança 
instituída pelo TSE, que reduziu 
de 17 para dez o número de ca­
deiras na Câmara local. Com dez 
vereadores, grupos se formam, se 
consolidam e se fecham. E com 
essa força afirmada, dominam a 
pauta e travam o funcionamento 
da máquina pública de acordo 
com seus interesses pessoais.

Para O ECO, 13 vereadores é 
um número racional. Não chega 
aos exageros das 15 cadeiras, mas 
também não se amarra ao corpo­
rativismo de grupos das dez ca­
deiras. Tem a vantagem de ser ím­
par, para o caso de empate numé­
rico. Com três vereadores a mais, 
além de garantir a maleabilidade 
maior dos debates em plenário, 
aumenta a chance da presença 
da população e a possibilidade 
de garantir, no Legislativo Muni­
cipal, os legítimos representantes 
de bairros e entidades de classe 
que hoje estão desassistidas. Essa 
é a base da democracia.

Vale lembrar, é claro, que nú­
meros não garantem muita coisa. 
Como foi (muito bem) dito em 
plenário nesta semana, a quan­
tidade de vereadores não quer 
dizer muita coisa. A qualidade, 
sim e diz muito. E é nessa hora 
que entra a responsabilidade do 
eleitor, que precisa escolher me­
lhor seus representantes e cobrar 
deles representatividade fiel aos 
princípios democráticos. Já chega 
do corporativismo.

A R T I G O

Cresça e apareça 
M arcos A parecido de Toledo

O certo é que, para crescer 
e aparecer, não há necessidade 
de pendurar uma melancia no 
pescoço, bem ao contrário do 
que alguns têm feito. Que isto 
sirva apenas de alegoria, já que 
a Bíblia é clara no livro de He- 
breus - capítulo 5, versículo 13 
- em nos advertir do seguinte: 
"Devemos amadurecer, deixan­
do de ser como crianças que se 
alimentam de leite".

É preciso crescer e crescer 
para cima, crescer espiritual­
mente. A nossa raiz é a Palavra 
de Deus e os frutos é que mos­
trarão quem de fato somos. 
O aparecer socialmente que 
muitos insistem não depende 
somente da vontade própria. 
Depende também daquilo que 
se produz como resultado dos 
valores agregados à pessoa.

Não há que se confundir 
entre bons e maus atos, tanto 
um como outro coloca em des­
taque a pessoa nas manchetes 
dos jornais, revistas, rádios, te­
levisões, etc. Não é disso que 
falamos, mas, simplesmente de 
bons atos ou de bons frutos que 
devemos produzir.

No caso do Rei Ezequias, 
Deus garante que: "as raízes lan­
çadas na profundidade, trariam 
frutos no topo" (2Reis 19:30). A 
preocupação de todo cristão de­
ve ser com as suas raízes e não 
com o fruto por ela produzido. 
Isso porque o fruto depende da 
raiz e não a raiz do fruto. Aquele 
que cuida bem das raízes, certa­
mente os bons frutos alcançarão 
o topo, ou seja, virão à mostra. 
É por intermédio da raiz que a 
planta cresce, se forma dando 
flores e frutos. O fruto verdadei­
ro é aquele que decorre da raiz, 
pois o segredo de todo cresci­
mento está na raiz.

Na parábola do semeador, 
Jesus ensina que: "a semente 
lançada em solo rochoso perde- 
se por completo porque, ao sair 
a plantinha, o sol a queima. Por 
não ter raiz, a planta é de pouca 
duração".(Mt. 13:5/6). É a raiz 
que dá sustentação à planta.

A mente do verdadeiro cris­
tão deve estar repleta de coisas 
boas, nunca se esquecendo de 
que, raízes na profundidade e 
frutos no topo significam uma

vida de piedade, caridade, amor 
ao próximo, honestidade, de­
voção a Deus e às coisas do Seu 
Reino, compromisso diário com 
o Senhor, renúncia total de tudo 
aquilo que mancha nossa rela­
ção com o Criador, ausência total 
de hipocrisia, apego e crença em 
Jesus Cristo, confiança absoluta 
no Todo Poderoso, descansar 
nas mãos do Grande Provedor. 
Enfim, nunca esquecer que os 
frutos do Espírito Santo devem 
fazer parte integrante de nossa 
vida diária.

De fato, é verdade que so­
mos tentados diariamente em 
preocupar menos com as raízes 
e mais com os frutos por cau­
sa da satisfação pública, desse 
enorme prazer que sempre ou­
sa massagear o nosso ego. Os 
frutos devem estar no topo por 
força da própria natureza. Isso, 
por vezes, faz com que as raízes 
caiam no esquecimento por se 
encontrarem distante dos olha­
res públicos, no mais profundo 
abismo do esquecimento, bem 
longe dos holofotes humanos.

Infelizmente, a tendência 
humana é de zelar mais pela 
aparência do que pela profun­
didade das coisas, quer no sen­
tido material, quer no sentido 
espiritual.

O certo é, se fôssemos real­
mente sábios, cuja sabedoria ti­
vesse raízes exclusivamente no 
Espírito de Deus, saberíamos 
que a quantidade e qualidade 
dos frutos dependem somente 
da raiz da árvore. A boa árvore 
dá bons frutos, enquanto que 
as árvores más produzem maus 
frutos. O apóstolo do amor, co­
nhecido por João, deixou regis­
trado em seu Evangelho aquilo 
que o mestre Jesus ensinou: "se 
alguém permanece em mim e 
Eu nele, esse dá muito fruto" 
(Jo 15:5).

Assim, se você quiser se apa­
recer, primeiro cresça por den­
tro, na intimidade, na profundi­
dade, lá onde ninguém vê e nem 
percebe, depois apareça natural­
mente através dos bons frutos 
que, invariavelmente virão à to­
na, como resultado da boa saú­
de espiritual de suas raízes.

Marcos Aparecido de Toledo 
é advogado, empresário e 

teólogo

INDICAÇÕES
O vereador pedernei- 

rense Robinson Luiz Da­
mas (PSC), o Maisena, 
apresentou duas indica­
ções à prefeita Ivana Ma­
ria Bertolini Camarinha 
(PV). A prim eira trata de 
um a proposta de munici- 
palização do trânsito local 
e a segunda, versa sobre a 
regularização das feiras li­
vres na cidade. Para o vere­
ador do PSC, a Prefeitura 
precisa tom ar alguma pro­
vidência para evitar que o 
trânsito fique ainda mais 
caótico, principalm ente 
no Centro da cidade.

CREDIBILIDADE
A questão do trânsito 

é um assunto frequente­
m ente tratado pelo legis­
lador na Casa de Leis. O 
problem a é que o vereador 
tem um estilo falador, que 
contam ina a seriedade em 
que consiste o trabalho de 
um  representante do povo. 
O vereador fala, os verea­
dores e o público riem e o 
assunto abordado é rapi­
dam ente esquecido ou ig­
norado. Ou ele m uda seu 
com portam ento, ou terá 
dificuldade para levar à 
frente seus temas, mesmo 
os urgentes.

POVO NA CASA
Depois de Lençóis Pau­

lista, foi a vez de os verea­
dores de Pederneiras senti­
rem na carne a pressão po ­
pular. Cerca de 50 pessoas 
compareceram à sessão de 
terça-feira 9. Eles foram 
convocados pelo m icrofo­
ne de Marcos Antonio Eli 
Ferro, o famoso Chapéu, 
que passou com seu carro 
de som pelas ruas de Pe­
derneiras.

LOTAÇÃO
O motivo de toda a ce­

leum a foi um projeto que 
visa regulam entar o traba­
lho de som volante na ci­
dade. Mais especificamen­
te, um  trecho que proíbe 
o uso do microfone para 
fazer as propagandas "ao 
vivo". Tão logo os vereado­
res derrubaram o Regime 
de Urgência e encam inha­
ram o projeto às comis­
sões, a população deixou a 
Casa vazia de novo.

m e s m o  n u m e r o

Outro assunto votado pe­
la Câmara de Vereadores de 
Pederneiras foi a manuten­
ção do número de vereado­
res para a próxima legislatu­
ra, que começa em 2013. O 
presidente da Casa, Ricardo 
de Moura Ferreira, o Ricar­
do de Santelmo, defendeu a 
medida alegando economia 
para o Poder Legislativo.

ESTOCADA
Em Lençóis Paulista, o 

assunto aumento de cadei­
ras também foi tratado na 
sessão de segunda-feira 8. 
Quem colocou a questão em 
baila foi Gumercindo Ticia- 
nelli Júnior (DEM). Para ele, 
a Câmara precisava tratar 
do tema e aproveitou para 
disparar contra o grupo dos 
quatro. "Precisamos tratar 
logo este assunto, antes que 
os heróis aí vão ao jornal pa­
ra dizer que são contrários 
ao aumento", discursou.

CRUZ NAS COSTAS
E não parou por aí. Ele 

continuou desta vez miran­
do especificamente o jor­
nal O ECO. "Depois o que 
acontece, eles pegam a foto 
dos seis idiotas aqui (sic) e 
colocam no jornal mostran­
do quem votou a favor do 
aumento de cadeiras. Depois 
a gente tem que carregar es­
sa cruz nas costas sozinhos", 
esbravejou Ticianelli Júnior.

im p r e n s a ?
Como é possível dizer 

que ele mirou o jornal O 
ECO mesmo sem ter citado 
nominalmente o veículo? 
Ora, o único veículo da im­
prensa que tomou a iniciati­
va de deixar clara a posição 
de cada vereador para a po­
pulação foi somente este e 
não outro. Será essa a mágoa 
do vereador? Estampar sua 
opinião no jornal? Ainda 
bem que o jornal registrou, 
porque no dia em que os ve­
readores enterraram a CEI, 
Ticianelli Júnior não disse 
uma palavra sequer.

FOGO a m ig o

Além de disparar contra 
o jornal O ECO, a metralha­
dora do democrata Ticianelli 
Júnior atingiu outras pessoas 
inclusive, colegas da Câmara 
e de seu grupo político.

m e t r a l h a d o r a

Nardeli da Silva (PV) de­
fendeu a ideia de que a anu­
lação da eleição de Juruna 
em 2010 valia para alterar o 
Regimento Interno que fi­
xou o número de vereadores 
para 15. "E você agora é ad­
vogado para saber?", rebateu 
firme Ticianelli.

CONTAS
A conta que o vereador 

democrata não faz é que ago­
ra o voto dos vereadores do 
Grupo dos Quatro será ne­
cessário para aprovar aumen­
to do número de cadeiras. 
Modificações do Regimento 
Interno e da Lei Orgânica 
dependem de dois terços dos 
votos. Ou seja, sete.

NEGOCIAÇÃO
Casos eles queiram au­

mentar para 11, 13 ou 15 
cadeiras, Ticianelli Júnior e 
Juruna, os dois que se mos­
traram mais entusiasmados 
com o aumento, precisam 
negociar com Tupã, Manezi- 
nho, Pacola e Pirikito. Coisa 
essa que foi desnecessária na 
rejeição à CEI das Viagens.

PEDE QUE EU ANULO!
O promotor de Justiça 

Henrique Ribeiro Varonez 
disse que, por enquanto, 
continua valendo normal­
mente a alteração para 15 
cadeiras. No entanto, ele 
deixou claro que basta que 
seja provocado -  no termo 
jurídico -  para que ele anule 
o aumento. "O argumento 
que anulou a eleição do Ju- 
runa é o mesmo para a ques­
tão das cadeiras", enfatizou.

TORCEDOR, SECADOR
Outro a se declarar con­

trário ao aumento no núme­
ro de cadeiras do Poder Le­
gislativo foi o vereador Adil­
son Acácio da Silva (PMDB). 
"Eu tenho andado pela 
cidade e vejo muitos postu­
lantes a vereador torcendo 
para o aumento de cadeira 
de 10 para 15. Mas, se nós 
aprovamos, essas mesmas 
pessoas vão fazer campanha 
contra nós, dizendo que nós 
aumentamos o tamanho da 
Câmara. Se for por mim, 
essas pessoas vão disputar 
uma das 10 vagas mesmo, 
porque eu não vou votar este 
aumento", declarou.
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"A mensagem que diria 
para ao meu pai no Dia  
dos Pais... Eu agradeceria 
pela educação que ele me 
deu e também pelas coi­
sas que tenho conseguido 
através dele. E diria: um 
fe liz  D ia dos Pais."

Eduardo Leite da Silva, 
mecânico ajustador

"Pai, você é um exemplo 
de vida para mim. Procu­
ro em minha vida todos 
os dias seguir seus passos, 
pois você é uma verdadei­
ra pessoa como pai."

Paulo Gosta, empresário

No sábado 6, o trabalho de informatização do acervo da Biblioteca Municipal Orígenes Lessa ultrapassou a 
casa dos 100 mil. O trabalho começou em 2002, para ter controle mais rigoroso e assertivo das obras no acer­
vo, que é crescente. Já são 120 mil volumes nas prateleiras da BMOL, à disposição da população de leitores.

"Pai, eu amo muito você. 
Graças a todos os ensi­
namentos que você me 
deu, hoje aprendi muitas 
coisas boas."

Maiara Ironi, vendedora

F R A S E

"Acho que mais
cinco vereadores
não representa,
necessariamen-

•te, mais repre- 
sentatividade. 
Acho que a re- 
presentatividade 
depende mais 
da qualidade 
dos vereadores 
eleitos do que 
da quantidade."

Carlos Pacola, vereador

P A R A  P E N S A R

"Há três coisas 
que jamais 
voltam: a flecha 
lançada, a 
palavra dita e 
a oportunidade 
perdida."

Provérbio tibetano

mailto:oeco@jornaloeco.com.br
http://www.jornaloeco.com.br
mailto:comercial@jornaloeco.com.br


p o l í t i c a

Pederneiras dá o tom
Câmara mantém número atual de nove vereadores para próxima legislatura; em 
Lençóis, aumento de cadeira causa debate e divide opiniões

Projeto que regulamenta 
som volante causa polêmica

V itor Godinho
Arquivo Cristiano Paccola/O ECO

A pouco mais de um ano 
das eleições de 2012, o debate 
sobre o aumento no número 
vereadores para a próxima le­
gislatura começa a movimen­
tar os Poderes Legislativos da 
região. A Câmara de Pedernei­
ras saiu na frente e dá o tom 
do debate, rejeitando a me­
dida impopular de aumentar 
o número de integrantes do 
Legislativo. Na terça-feira 9, os 
vereadores aprovaram altera­
ção na Lei Orgânica e fixaram 
em nove o número de vagas 
para 2013, mesmo número de 
vagas na Casa atualmente.

Embora o aumento de ca­
deiras não tenha entrado ofi­
cialmente na pauta de vota­
ções, a sessão de segunda-feira 
da Câmara de Lençóis Paulista 
trouxe o assunto à tona e foi 
marcada por discursos pró e 
contra. O  vereador Gumer- 
cindo Ticianelli Júnior (DEM) 
puxou a fila e defendeu o au­
mento no número de legisla­
dores. "Eu sou a favor ao au­
mento do número de cadeiras. 
Lençóis hoje tem dez, mas a 
cidade está crescendo e, daqui 
a pouco, nós não vamos mais 
dar conta. Sinceramente, eu 
trabalho e já não estou dando 
conta. Digo que nós precisa­
mos resolver isso logo, porque 
tem muita gente na expectati­
va de sair candidato pensando 
nas 15 cadeiras", discursou Ti- 
cianelli Júnior.

O presidente Ailton Ro­
drigues de Oliveira (PTB), o 
Juruna, engrossou o coro. Pa­
ra Juruna, o número atual de 
vereadores de Lençóis Paulista 
é incompatível com o de ha­
bitantes. Segundo ele, cidades 
próximas como Macatuba, la- 
canga e Duartina - que têm en­
tre 15 mil e 20 mil habitantes

Ticianelli Júnior defende aumento de cadeiras para legislativo de Lençóis para o próximo mandato

- têm nove vereadores e Len­
çóis Paulista, com 62 mil, tem 
dez parlamentares. "Por isso, 
eu concordo em aumentar as 
cadeiras", posicionou-se.

A mudança no número de 
cadeiras, no caso de Lençóis, 
tem ainda um complicador. 
Os vereadores têm dúvidas se a 
alteração de dez para 15 vagas, 
realizada em 2010, no mesmo 
dia que Juruna foi eleito pre­
sidente da Casa pela primeira 
vez, está valendo ou não.

O promotor de Justiça 
Henrique Ribeiro Varonez 
afirmou que, à época que 
propôs ação do Ministério 
Público, pediu anulação ape­
nas da parte que diz respeito 
à eleição do vereador Juru- 
na à presidência da Casa. A 
ação, portanto, não contem­
pla anulação de mudanças 
no Regimento Interno no 
que diz respeito ao número

de cadeiras para o mandato 
2013/2016. "O objeto da de­
cisão judicial foi a nulidade 
da eleição da Câmara e foi 
esta ordem que saiu do Poder 
Judiciário para que a Câmara 
cumprisse. A anulação efetiva 
é só da eleição do presidente. 
(...) A decisão judicial não to­
cou na questão do número de 
vereadores, mas é óbvio que o 
fundamento usado para anu­
lar a eleição do presidente da 
Câmara (falta de justificativa 
para votação em Regime de 
Urgência) vale também para 
o aumento de cadeiras", ex­
plicou Varonez.

Assim, estaria valendo as 
15 vagas de vereadores a serem 
preenchidas na eleição do ano 
que vem. Mas ainda há tempo 
para que o Ministério Público 
seja provocado para invalidar 
também a alteração no núme­
ro de cadeiras.

SINAL c l a r o

O vereador Carlos Pacola 
(PV) dá sinal claro de que po­
de provocar o MP a revisar o 
assunto. Na segunda-feira, Pa­
cola -  que é advogado -  disse 
que o departamento jurídico 
da Câmara precisa tomar uma 
posição com relação à anula­
ção ou não da votação e afir­
mou que a quantidade de vere­
adores não define, necessaria­
mente, a qualidade do legisla­
tivo. "Precisamos saber qual é 
a interpretação do jurídico da 
Casa, para saber se aquela vo­
tação de 2010, em que o núme­
ro de cadeiras foi elevado para 
15, está valendo ou não. Acho 
que mais cinco vereadores não 
representa, necessariamente, 
mais representatividade. Acho 
que a representatividade de­
pende mais da qualidade dos 
vereadores eleitos do que da 
quantidade", defendeu Pacola.

Em Pederneiras, Ricardo de Santelmo diz que aumento de cadeiras é gasto extra
O presidente da Câmara de 

Vereadores de Pederneiras, Ri­
cardo de Moura Ferreira (PV), o 
Ricardo de Santelmo, declarou 
que o aumento de cadeiras para 
13 poderia gerar um gasto ex­
tra desnecessário para o Poder 
Legislativo. "Nós sentamos e 
conversamos que seria melhor 
mantermos o número de nove 
vereadores. É desnecessário o 
aumento de vereadores porque 
vai aumentar os custo da Câma­
ra Municipal, verbas essas que 
podem ser utilizadas na saúde, 
na educação, no esporte. A gen-

te iria gastar com mais quatro 
vereadores, seria preciso ter 
mais funcionários na Câmara 
por conta desse aumento. Por 
isso, votamos contra", explicou 
Ricardo de Santelmo.

O presidente disse que 
foi necessário votar a m anu­
tenção para nove vereadores 
porque a legislatura passada 
aprovou uma emenda à Lei 
Orgânica que estabelecia que 
a Câmara "seria composta 
pelo número máximo de ve­
readores, conforme definido 
pela constituição." (VG)

Um projeto que regula­
menta o trabalho da pro­
paganda volante levou cer­
ca de 50 pessoas à Câmara 
Municipal de Pederneiras 
na terça-feira 9. Acuados 
pela presença da população 
na sessão, os vereadores 
derrubaram o regime de ur­
gência do projeto encami­
nhado pela prefeita Ivana 
Maria Bertolini Camarinha 
(PV) e anunciaram que pre­
tendem fazer emendas para 
contemplar interesses de 
prestadores de serviço.

A polêmica surgiu devido 
a um trecho da lei que proí­
be a propaganda volante ao 
vivo, utilizando o microfo­
ne, devendo a mesma ser re­
alizada através de gravações 
previamente elaboradas pa­
ra possibilitar a verificação 
do conteúdo da propagado, 
quando da fiscalização pe­
los agentes municipais.

Proprietário de carro de 
som, Marcos Antonio Eli Fer­
ro, o Chapéu, diz que o tre­
cho da lei é uma clara tenta­
tiva de cercear sua liberdade 
de expressão. Ele é conheci­
do em Pederneiras por fazer 
protestos contra o preço dos 
combustíveis e longas filas 
de bancos e lotéricas durante 
suas propagandas de produ­
tos do comércio.

"Sou totalmente favo­
rável ao projeto, realmente 
acho que tem gente que não 
respeita os horários e acaba 
atrapalhado o sossego das 
pessoas. Mas não concor­
do em proibir o Chapéu ou 
qualquer outro de usar o mi­
crofone para falar ao vivo na 
cidade", opinou o locutor. 
"Quando precisa doar san­
gue, o Rotary procura o Cha­
péu, não tem como ir lá gra-

Vitor Godinho/O ECO

Chapéu reclama da 
restrição à propaganda

var. Quando um comercian­
te quer fazer uma promoção 
relâmpago, eles chamam o 
Chapéu. Então, a lei está er­
rada nisso", continuou.

Daniel Camargo, chefe 
de gabinete da prefeita, ne­
gou veementemente que a 
lei tenha qualquer intenção 
de cercear a liberdade de 
expressão de qualquer pro­
fissional. Para ele, é preciso 
garantir o direito de defe­
sa daqueles que se sintam 
ofendidos. "A lei não tem 
intenção de cercear a liber­
dade de ninguém. Este item 
tem apenas a intenção que, 
se uma pessoa se sentir lesa­
da ou ofendida por algum 
ato de publicidade, para que 
a pessoa possa pedir a grava­
ção e possa encaminhar pa­
ra órgãos competentes para 
analisar. A gente não quer 
inibir ou proibir o serviço de 
ninguém", explicou. (VG)

e m p r e g o

Polícia Militar abre 2,6 mil vagas 
para soldados temporários

Vitor Godinho/O ECO

Ricardo de Santelmo: aumento de cadeiras é gasto extra

A Polícia Militar do Estado 
de São Paulo abre 2.663 vagas 
para os soldados temporários. 
As inscrições começam hoje. 
O concurso está dividido em 
quatro fases: prova escrita, 
prova de condicionamento fí­
sico, investigação social e aná­
lise de documentos. A prova 
escrita tem como conteúdo as 
disciplinas Língua Portuguesa, 
Matemática e Conhecimentos 
Gerais (História, Geografia e 
Atualidades). As provas pode­
rão ser feitas em Bauru.

Os interessados devem ter 
mais de 18 anos e menor de 
23 até o último dia das inscri­
ções, ter concluído o ensino

fundamental ou equivalente, 
estar em dia com as obrigações 
militares, não registrar antece­
dentes criminais, estar em dia 
com as obrigações eleitorais e 
no pleno exercício dos direitos 
políticos, estar em situação de 
desemprego, não ser beneficiá­
rio de programa assistencial, ter 
decorrido, no mínimo, o perí­
odo de 1 ano e 6 meses inin­
terruptos, contados entre a data 
da última matrícula no serviço 
auxiliar voluntário e o último 
dia de inscrições para este pro­
cesso seletivo. As inscrições po­
derão ser realizadas até as 16h 
de 2 de setembro de 2011, pelo 
site www.vunesp.com.br.

Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista
PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA

Leandro Orsi Brandi, Diretor Administrativo Substituto da Prefeitura Municipal 
de Lençóis Paulista, Estado de São Paulo, usando das atribuições que lhe são con­
feridas por lei, e, em cumprimento ao disposto na alínea 'a' do artigo 59 da Lei 
Orgânica do Município, torna público os seguintes atos oficiais:
Lei 4211 de 9.08.2011........Dispõe sobre a doação de materiais e equipamentos
em favor do Centro Municipal de Formação Profissional ‘Prefeito Ideval Pacco- 
la.
Lei 4212 de 9.08.2011......Autoriza abrir crédito especial para suprir as despesas
decorrentes da execução do Contrato n° 166/2011, celebrado com o Fundo Esta­
dual de Recursos Hídricos -  FEHIDRO, visando a recuperação florestal da mata 
ciliar do Córrego Água do Passinho e Ribeirão da Prata.
Lei 4213 de 9.08.2011........Autoriza abrir crédito especial para utilização de re­
cursos provenientes do convênio celebrado com o Ministério do Turismo, para 
ocorrer com as despesas da realização da 24  ̂ Expovelha e da 9̂  Exporquídea de 
Lençóis Paulista.
Decreto 236 de 9.08.2011.......Designa Helton Damacena de Souza para movi­
mentar a conta Poderes Públicos -  Meio Ambiente, no período de 15 de agosto a 
30 de setembro de 2011.
Decreto 237 de 9.08.2011.......Abre nos termos da Lei Municipal n° 4.212, de 9 de
agosto de 2011, crédito especial no valor de R$ 241.994,28 que tem por finalidade 
suprir as despesas decorrentes da execução do Contrato n° 166/2011, celebrado 
com o Fundo Estadual de Recursos Hídricos -  FEHIDRO.
Decreto 238 de 9.08.2011........Abre nos termos da Lei Municipal n° 4.213, de
9 de agosto de 2011, crédito especial no valor de R$ 109.000,00 para ocorrer 
com as despesas da realização da 24̂  Expovelha e da 9̂  Exporquídea de Lençóis 
Paulista.
Decreto 239 de 9.08.2011........Dispõe sobre instituição de servidão de passagem
em área localizada na Avenida Prefeito Jácomo Nicolau Paccola, nesta cidade, de 
propriedade de Ézio Aparecido Tirolli e Izeti Perucci Tirolli.
Decreto 240 de 9.08.2011........Autoriza receber em doação de José Antônio Fo-
ganholi e/ou Aparecida Donizete Foganholi, uma faixa de terras com área de 
59,92m^, localizada no 'Sítio Corvo Branco', para fins de instituição de servidão 
administrativa de passagem.
Portaria 1049 de 5.08.2011.......Autoriza Nardeli da Silva a utilizar a Praça “Luiz
Ferraz”.
Portaria 1050 de 9.08.2011.......Altera dispositivo da Portaria 754, de
30/05/2011.
Portaria 1051 de 10.08.2011.......Nomeia Edson de Oliveira Lago para o cargo de

Agente de Serviços Gerais.
Portaria 1052 de 10.08.2011.......Nomeia Danilo Alencar Pinheiro para o cargo de
Agente de Serviços Gerais.
Portaria 1053 de 10.08.2011.......Nomeia Hosana Maria Vanderlei dos Prazeres
para o cargo de Agente Comunitário de Saúde -  Área 4A.
Portaria 1054 de 10.08.2011.......Nomeia Talita Raini dos Santos para o cargo de
Agente Administrativo.
Portaria 1055 de 10.08.2011.......Nomeia Luciana Moreti Galego para o cargo de
Agente Administrativo.
Portaria 1056 de 10.08.2011.......Convalida o afastamento concedido a Érica Pires
de Camargo, Professor de Ensino Fundamental II -  licença adoção.
Portaria 1057 de 10.08.2011.......Afasta Rosângela Vieira de Souza, Agente de
Serviços Gerais -  tratamento de saúde.
Portaria 1058 de 10.08.2011.......Afasta Carina da Costa Almeida, Professor de
Ensino Fundamental II -  tratamento de saúde.
Portaria 1059 de 10.08.2011.......Prorroga o afastamento concedido a Eloisa Mar­
ques de Oliveira, Agente Escolar.
Portaria 1060 de 10.08.2011.......Prorroga o afastamento concedido a Cássio Pac-
cola Ciccone, Assistente Técnico Administrativo.
Portaria 1061 de 10.08.2011.......Convalida o afastamento concedido a Léia Mi­
guel Barbosa de Souza, Agente de Serviços Gerais -  tratamento de saúde.
Portaria 1062 de 10.08.2011.......Prorroga o afastamento concedido a José Anto-
nio da Silva Freitas, Agente de Serviços Gerais.
Portaria 1063 de 10.08.2011.......Convalida o afastamento concedido a Lucimar
Ribeiro de Souza, Monitor de Creche -  acidente de trabalho.
Portaria 1064 de 10.08.2011.......Prorroga o afastamento concedido a Sebastião
Leite Baraúnas, Agente de Serviços Gerais.
Portaria 1065 de 10.08.2011.......Retifica as Portarias 265, de 3/02/2011, 391, de
3/03/2011, 453, de 19/03/2011 e 475, de 25/03/2011.
Portaria 1066 de 10.08.2011.......Exonera Cátia Cristina Xavier Mazon do cargo
de Psicólogo -  pedido.
Portaria 1067 de 10.08.2011.......Convalida o afastamento concedido a Simone
Donizete Cardoso, Professor de Ensino Fundamental I -  tratamento de saúde.
Portaria 1068 de 10.08.2011.......Convalida o afastamento concedido a Ana Lúcia
Sanches, Professor de Educação Infantil -  tratamento de saúde.

Lençóis Paulista, 10 de agosto de 2011.
Leandro Orsi Brandi 

Diretor Administrativo Substituto

Publicado no jornal O Eco, no dia 11 de agosto de 2011. Na página A3. Valor da publicação R$ 94,72.

PREFEITURA MUNICIPAL DE AREIÓPOLIS
EDITAL DE CONCURSO PÚBLICO 

E CADASTRO DE RESERVA N° 02/2011 
(EXTRATO)

ABERTURA DE INSCRIÇÃO
A Prefeitura Municipal de Areiópolis, Estado de São Paulo, por seu Prefeito que este 
subscreve, FAZ SABER que se encontram abertas inscrições ao Concurso Público e Ca­
dastro de Reserva, para provimento de cargos públicos vagos, abaixo relacionados, nos 
termos da Lei N° 1.493/2009, da Lei N° 1.577/2011, da Lei N° 1.578/2011 e das disposi­
ções contidas no Edital de Concurso Público e Cadastro de Reserva N° 02/2011. 

CONCURSO PÚBLICO

CARGO
ESCOLARIDADE

E/OU
REQUISITOS

EXIGIDOS
VAGAS JORNADA SALARIO-

R$
TAXA-

R$

MÉDICO DO 
PSF

REGISTRO DE 
MÉDICO NO CRM 03 40H/S 7.000,00 60,00

TÉCNICO DO 
PROGRAMA 

BOLSA 
FAMÍLIA

ENSINO MÉDIO 
COMPLETO 01 40H/S 791,70 25,00

CADASTRO DE RESERVA

CARGO ESCOLARIDADE
EXIGIDA VAGAS JORNADA SALARIO-

R$
TAXA-

R$

COORDENADOR 
DE ASSUNTOS 

DE SAÚDE

ENSINO 
SUPERIOR 

NA ÁREA DA 
SAÚDE

01 40 H/S 1.421,60 60,00

Os interessados poderão inscrever-se através do site www.omconsultoria.com.br, du­
rante o período de 15 a 19 de agosto de 2011, até às 23h59min59seg, horário de 
Brasília.
Os interessados poderão se inscrever também, no período de 15 a 19 de agosto de 2011 
das 8h00 às 12h00 e das 14h00 às 17h00, na Prefeitura Municipal localizada na Rua Dr. 
Pereira de Rezende, 230, centro em Areiópolis - SP,
O Edital de Concurso Público e Cadastro de Reserva N° 02/2011 completo, com número 
de vagas, escolaridade e/ou requisitos exigidos, tipos de provas, horário das provas, jor­
nada de trabalho, salário, taxa de inscrição, documentos necessários à inscrição, progra­
mas, bibliografias e demais instruções, estará afixado no átrio da Prefeitura Municipal, 
nos locais de costume e disponível nos sites www.omconsultoria.com.br e www.twitter. 
com/om_consultoria.

Areiópolis, 11 de agosto de 2011.
JOSÉ PIO DE OLIVEIRA 
PREFEITO MUNICIPAL

http://www.vunesp.com.br
http://www.omconsultoria.com.br
http://www.omconsultoria.com.br
http://www.twitter


No ponto
Em atividade desde a década de 1990, Churrascaria Gaúcha 295 conquista espaço e cativa seu público pelo bom paladar

Cristiano Guirado

Fazer um churrasco po­
de ser muito prazeroso, 
mas tem um detalhe 
importante: precisa ser 

prazeroso também para quem 
come. "Parece fácil, mas, na re­
alidade, não é. É complicado. 
Costumo dizer que, com co­
mida, não temos o direito de 
errar. Em comida, é agradar ou 
agradar", diz Amarildo Spera- 
fico, proprietário da Churras­
caria Gaúcha 295. Ele, que 
aprendeu com a vida a arte do 
manejo da carne, revela os se­
gredos que o matem há quase 
20 anos no mercado. "Depen­
de muito dos funcionários e 
colaboradores, de gente que 
trabalha com atenção. É duro 
mas, graças a Deus, deu certo", 
afirmou.

Natural de Palmeira das 
Missões, região norte do Rio 
Grande do Sul, Sperafico dei­
xou a terra natal aos 18 anos. 
Peregrinou por estabelecimen­
tos da região sudeste, onde foi 
construindo a vida. O primei­
ro trabalho longe de casa foi 
no Rio de Janeiro. "Um pesso­
al da região tinha uma chur­
rascaria no Rio de Janeiro e 
fui trabalhar lá como garçom. 
Eiquei lá um certo tempo e 
o pessoal acabou vendendo 
a churrascaria. Voltei para o 
sul até ter a oportunidade de 
ir para São José do Rio Preto. 
Um conhecido meu tinha uma 
churrascaria e precisava de um 
funcionário. Era bem difícil 
arrumar emprego naquela 
época. E eu aceitei", conta.

O trabalho em São José do 
Rio Preto durou quatro anos, 
até que os proprietários ven­
deram o estabelecimento e 
resolveram investir em outra 
praça. Pirassununga foi a cida­
de escolhida. "Eu fui junto", 
relembra. Eá conheceu a espo­
sa Nelma, também gaúcha, na­
tural de Nova Brescia. Curioso 
é que, se ambos ficassem no 
Rio Grande do Sul, Sperafico 
garante, jamais teriam se en­
contrado. No Interior paulista 
esse encontro foi possível. "Ela 
morava em Eeme, uma cidade 
vizinha a Pirassununga", diz.

Em Eeme, o casal aprovei­
tou a oportunidade de admi­
nistrar a lanchonete de um fa­
moso clube de campo. "Eiquei 
só dois anos lá. Era um clube 
de campo famoso e de lá fo­

ram surgindo oportunidades. 
Quando o contrato terminou, 
eu já estava cansado da lancho­
nete", revela. Em sociedade, 
Sperafico montou uma chur­
rascaria na Via Anhanguera. 
Mas ainda não era o trabalho 
ideal. "Eu queria trabalhar so­
zinho e acabei indo para Mon­
te Azul Paulista, perto de São 
José do Rio Preto. Comprei 
uma choperia. Picava bem no 
centro da cidade, vendia bas­
tante", afirmou.

Poram cinco anos em Mon­
te Azul Paulista, até a oportu­
nidade de trabalhar em Een- 
çóis Paulista. "O antigo dono 
do posto de gasolina estava 
almoçando no restaurante de 
um cunhado meu lá, em Ara- 
raquara, e disse que tinha um 
restaurante aqui e que tinha 
vontade de que um gaúcho to­
casse. Eu vim para ver, era um 
lugar pequeno mas eu gostei. 
Percebi que tinha tudo para 
ser um bom lugar, um bom

ponto", afirmou.
Em 1994, começava a his­

tória da Churrascaria Gaúcha 
295. "No começo, o lugar era 
bem simples e o atendimento 
também. Vendia as refeições 
comerciais. Toquei um ano 
do jeito que estava, mas já 
começando a trabalhar com 
carne. Depois, passei a servir 
o rodízio, aumentei o espaço, 
ampliei a churrasqueira e a co­
zinha. Batalhei em cima desse 
formato. E estamos aí até ho­

je. Para amanhã ou depois, te­
mos planos de fazer um outro 
prédio", revela Sperafico.

O estilo de atendimento, 
com o rodízio de carne servi­
do direto do espeto, a cidade 
já conhecia. Na época, fun­
cionava em Eençóis Paulista 
(já em processo de decadên­
cia) uma churrascaria à beira 
da rodovia Marechal Rondon 
(SP-300), perto da entrada pa­
ra Borebi. "Trabalhamos em ci­
ma do atendimento, de servir

Na foto à esquerda, o 
proprietário Amarildo 

Sperafico: o segredo de 
fazer bem é gostar de 

fazer; acima e à direita, 
mesa de frios, abaixo, 
fotos do atendimento 

que traz gente da 
rodovia, de Lençóis 
Paulista e de outras 
cidades da região
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bem. Não tinha churrasqueira 
aqui dentro. Começamos com 
mini-rodozios e fomos dando 
uma organizada no espaço. 
Depois de nós, surgiram ou­
tras churrascarias novas, algu­
mas ficaram, outras não. E a 
gente continua até hoje", diz.

Depois de passar por várias 
cidades em busca do melhor 
trabalho, Sperafico acabou fi­
cando em Eençóis Paulista. O 
final da vida de solteiro coin­
cidiu com a consolidação do 
empreendimento. "Eençóis 
foi a cidade onde eu dei uma 
mudada na vida. Casamos, 
nosso filho nasceu aqui e po­
de ser que, automaticamente 
por isso, a gente tenha dado 
uma sossegada", diz. "Eoi uma 
questão de momento, mas eu 
gostei da cidade. Hoje, graças a 
Deus, tenho uma boa cliente­
la, mas foi duro de conquistar. 
Muita gente vê o movimento 
e acha que é o trabalho é sim­
ples, mas é difícil ter um bom 
movimento, uma boa cliente­
la", completa.

Sperafico relembra mo­
mentos difíceis e de incerte­
zas. "O movimento começou 
um tanto devagar e demorou 
um pouco até emplacar. Mas 
com o tempo a gente foi ser­
vindo bem e ganhando credi­
bilidade", afirmou. Um dos 
períodos de maior inseguran­
ça, ele revela, foi quando o 
posto de gasolina que divide 
o pátio com a churrascaria, fi­
cou fechado. "Alguns anos de­
pois que eu cheguei, o posto 
entrou em crise e veio a fechar. 
Eoi duro, uma pancada na 
época. Eiquei meio assustado, 
achei que fosse quebrar. Ei­
quei na expectativa porque era 
um conjunto, um posto bom, 
um restaurante bom, um aju­
dava o outro. Quando o posto 
fechou, fiquei receoso de que 
o povo deixaria de entrar no 
restaurante", conta.

A adversidade demandou 
uma ração. "Trabalhei para 
melhorar o investimento e pa­
ra trazer o povo da cidade para 
o restaurante. Começamos a 
divulgar, procuramos empre­
sas. E vi que o espaço foi lo­
tando, lotando... Hoje tenho 
uma clientela mista entre os 
usuários da rodovia e pessoas 
de Eençóis Paulista e região. 
Costumo dizer que servimos a 
todos, do doutor ao cortador 
de cana", concluiu.

EXPEDIENTE:

PROJETO: Moisés Rocha. APOIO: Agência Propagare. PROJETO GRÁEICO E TEXTOS: Aline Eurlanetto.
EDIÇÃO E COORDENAÇÃO: Conceição Giglioli Carpanezi. COLABORAÇÃO: Cristiano Paccola,
Eogan Humberto Caversan, Manoel dos Santos Silva (Manezinho), Saulo Adriano e Vinicius Humberto de Castro.
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Fotos: Cristiano Paccola/O ECO

Churrascaria Gaúcha 295 
abriu as portas em meados 

. dos anos 1990 e aposta no 
bom atendimento e boa 

comida para manter clientela

Perfil técnico

Nome da empresa: Churrascaria Gaúcha 295 

Ano de fundação: 1994 

Fundador: Amarildo Sperafico 

Proprietário: Amarildo Sperafico 

Número de funcionários: 1 7

Serviços: Refeições em geral (desde o café da manhã) com 
especialidade em rodízio de carne

Endereço: Rua Argentina, 295, Jardim das Nações

Teiefone: (14) 3263-2522

A melhoria do 
espaço ao redor

o  proprietário da Churras­
caria Gaúcha 295, Amarildo 
Sperafico, tem vocação para 
observar o futuro. Em meados 
da década de 90, pouca gente 
consideraria séria a afirmação 
de que o local onde ele estava 
se preparando para instalar 
o empreendimento era uma 
boa aposta. Na época, o Jar­
dim das Nações era uma par­
te bem rústica da cidade, com 
chão de terra batida e um 
bairro de acesso relativamen­
te difícil. Algumas empresas 
funcionavam nas imediações,

o Senai ainda estava em fase 
de implantação, e, não fosse 
pelo movimento gerado pe­
la rodovia Marechal Rondon 
(SP-300), o ponto seria prati­
camente deserto.

Hoje, em compensação, 
ele pode dizer que está insta­
lado em um dos locais mais 
movimentados da cidade. 
"O bairro mudou bastante, 
cresceu e tem acesso e loco­
moção facilitada, com ave­
nidas, anel viário", afirmou. 
"Movimento atrai movimen­
to", completa.

Aprendendo a profissão
Amarildo Sperafico conta 

que sempre gostou de cozi­
nhar. Seu primeiro contato 
com churrascarias foi, ironi­
camente, no Rio de Janeiro, 
onde trabalhou como gar­
çom. "Eu quebrava bastante 
galhos, ajudava um pouco 
aqui, um pouco ali...", revela.

O manejo da carne, ele 
revela, vem de muito antes, 
da infância na zona rural de 
Palmeira das Missões, o Rio 
Grande do Sul. "No sul era

comum caçar e pescar. Auto­
maticamente, eu gostava des­
sas coisas", diz. As primeiras 
caças eram preás e rãs, que no 
final da aventura infantil, se 
transformavam em uma re­
feição entre amigos ao redor 
de uma fogueira. "Era coisa 
de criança mesmo, tudo vira­
va aventura e a aventura valia. 
Era divertido. Gaçava, pesca­
va, reunia os amigos e fazia a 
fogueira. Eu mesmo prepara­
va as carnes", completa.

Os diferentes churrascos
Da mesma forma que, 

em vários pontos do mundo, 
todos os povos acham que 
o chinês é obrigado a saber 
lutar kung fu, Amarildo Spe­
rafico, proprietário da Ghur- 
rascaria Gaúcha 295, brinca 
com o estigma que encon­
trou na região sudeste era de 
que todo gaúcho tem que sa­
ber fazer um churrasco.

"Uma boa parte dos gaú­
chos tem facilidade para fa­
zer churrasco, é uma tradição 
forte no Rio Grande do Sul. 
Mas não são todos. Ghurras- 
co é algo simples de se fazer, 
mas tem um jeito de fazer 
bem", diz. Sperafico revela 
seus segredos para uma car­
ne bem preparada. "Tem que 
gostar de fazer e ter vontade 
de fazer certinho. Quando

se tem essas duas coisas, não 
tem muito segredo. Erra uma 
vez ou duas, mas vai aperfei­
çoando", concluiu.

Ele explica que o chur­
rasco do Rio Grande do Sul 
é diferente do que é servido 
no sudeste. Além do sabor 
da carne -  Sperafico garante 
que o boi nativo da região 
tem a carne mais saboro­
sa -  existe o jeito de servir, 
que é diferente. "Tem muita 
tradição, lá as churrascarias 
servem o costelâo inteiro. 
Tem churrascaria em São 
Paulo que serve assim tam ­
bém, mas aqui é complica­
do. Em um a festa no Sul, os 
espetos tem cinco quilos de 
carne e, dependendo do ti­
po, ela começa a ser assada 
às 9h", finaliza.
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V A C I N A Ç Ã O

De gota em gota
Diretoria de Saúde realiza, neste sábado, a segunda etapa de vacinação contra a 
paralisia infantil; unidades terão tríplice viral para crianças ainda não vacinadas

Arquivo: Cristiano Paccola/O ECO

Quase 4 mil crianças de 
até 5 anos deverão receber 
a dose da vacina contra 
a paralisia infantil neste ; 
sábado, em Lençóis '-'v

VITOR GODINHO

A Diretoria de Saúde de 
Lençóis Paulista e das cidades 
na região realizam neste sába­
do, dia 13, a segunda etapa de 
vacinação contra a paralisia in­
fantil. Devem tomar a gotinha 
todas as crianças com até 5 
anos de idade, inclusive aque­
las que receberam a primeira 
dose. Além disso, pais de crian­
ças de até seis anos que ainda 
não tomaram a tríplice viral

(sarampo, caxumba e rubéola) 
podem aproveitar a data.

Segundo o encarregado da 
Saúde Comunitária em Len­
çóis, José Aparecido dos San­
tos, a meta é imunizar 3.962 
crianças de até 5 anos contra a 
poliomielite, o que representa 
95% do público alvo. No caso 
da tríplice viral, ainda restam 
vacinar 4.784 crianças até os 
6 anos. "Convocamos todas 
as mães que têm filhos nessa 
faixa etária para comparecer às

unidades de saúde", destacou 
Santos. Vale o mesmo para as 
mães com filhos na faixa etária 
dos 5 e 6 anos. Nessas faixas, 
a vacinação alcançou apenas 
76,32% e 71,15%, respectiva­
mente. A meta desejada é de 
95% e, por isso, a convocação 
continua. A vacinação contra 
o sarampo, rubéola e caxum­
ba foi prorrogada pela Secreta­
ria de Saúde do Estado devido 
à dificuldade de atingir a meta 
mínima de 95%.

De acordo com o encarrega­
do, a Diretoria de Saúde mobi­
lizará cerca de 107 profissionais 
nas unidades de ESF (Estratégia 
Saúde da Família), Ambulató­
rio de Especialidades, UBS Dr. 
João Paccola Primo (Núcleo 
Luiz Zillo), UBS Dr. José Anto- 
nio Garrido (Jardim Ubirama) 
e UBS Dr. Antonio Leão Tocci 
(Cecap). Santos lembrou que 
as equipes terão disponibilida­
de para aplicar vacinas atrasa­
das em toda população.

r e l i g i ã o C U L T U R A

Pastoral Familiar faz 'pedágio 
invertido' para abrir Semana 
Nacional da Família

Festa no Toniquinho 
comemora tradições 
nordestinas no Núcleo

A Pastoral Familiar de Len­
çóis Paulista, da Igreja Católi­
ca, programa para este sábado 
um pedágio às avessas. Ao in­
vés de pedir dinheiro eles, os 
membros vão entregar mate­
riais informativos com o ob­
jetivo de fortalecer o convívio 
familiar. A iniciativa servirá 
para marcar a Semana Nacio­
nal da Família, organizada pe­
la CNBB (Conferência Nacio­
nal dos Bispos do Brasil), que 
acontece em todo país entre os 
dias 14 e 20 de agosto. O tema 
deste ano é A Família, uma se­
mana diferente lá em casa.

A ação vai acontecer entre 
as 10h e 12h, em dois pontos 
de grande circulação de veícu­
los. Um deles é a avenida Pre­
feito Jácomo Nicolau Paccola 
e outro será a esquina das ruas 
Doutor Antônio Tedesco e Ge­
raldo Pereira de Barros.

Segundo Gerson Gaspari- 
ni, vice-coordenador da Pas­
toral Familiar do Santuário 
Nossa Senhora da Piedade, o 
objetivo do evento é lembrar

às pessoas a importância da 
família na sociedade. "Os va­
lores familiares estão sendo 
deixados de lado e esse tipo 
de ação visa fortalecer o con­
vívio familiar. Fortalecer a fa­
mília também é uma forma de 
combater a violência, o uso de 
drogas, entre outros males de 
nossa sociedade. Nosso objeti­
vo é sensibilizar as pessoas pa­
ra voltar a ter aquele convívio 
familiar", declarou.

O coordenador explicou 
que serão distribuídos pan­
fletos lembrando pequenos 
gestos que, no dia a dia, fa­
zem grande diferença, co­
mo fazer as refeições juntos 
à mesa, eleger pelo menos 
um dia da semana para fi­
car sem tevê e fortalecer o 
diálogo entre os familiares, 
elogiar pequenos gestos, en­
tre outros. A atividade tem 
a organização das Pastorais 
Familiares das paróquias São 
Pedro e São Paulo (Núcleo 
Luiz Zillo) e Nossa Senhora 
da Piedade (Centro). (VG)

O projeto Cultura em 
Todo Canto do mês de agos­
to vai comemorar as tradi­
ções nordestinas, anunciou 
o diretor de Cultura, Nilceu 
Bernardo. O evento deste 
mês será realizado no Giná­
sio de Esportes Hiller João 
Capoani, o Toniquinho, no 
Núcleo Luiz Zillo. O even­
to está programado para os 
dias 18 e 19 de agosto, a 
partir das 19h30, com par­
ticipação de academias de 
dança, fanfarra da escola 
Rubens Pietraróia e tradicio­
nais grupos de São Paulo.

A programação, de acor­
do com Bernardo, prevê no 
dia 18, quinta-feira, apre­
sentação de academias de 
Lençóis Paulista com coreo­
grafias inspiradas na cultu­
ra nordestina. A fanfarra da 
escola Rubens Pietraróia fa­
rá apresentação do maraca- 
tu, manifestação cultural da 
música folclórica pernam­
bucana afro-brasileira.

Na sexta-feira 19, às 
19h30, o grupo Baque Bo­
lado, com pernaltas e bai­
larinos e cantores, segue 
em cortejo da do Terminal 
Rodoviário do Núcleo Luiz 
Zillo até o ginásio de espor­
tes, onde apresenta o espe­
táculo Cores, Tambores e 
Crença. A partir das 20h30, 
acontece baile com o trio 
Maracutaia, de Bauru, espe­
cialista em todos os ritmos 
de forró, desde o pé de serra 
ao universitário. No local, 
deverá ser montada praça 
de alimentação com comi­
das nordestinas típicas.

Nilceu Bernardo dis­
se que o Cultura em Todo 
Canto é um dos principais 
projetos da Casa da Cultura 
Professora Maria Bove Cone- 
glian. Ele explicou que, além 
de levar a cultura às pessoas, 
o programa faz com que a 
população se desloque e co­
nheça outros bairros e locais 
para eventos culturais.

I P R E M

Instituto de Previdência 
Municipal de Lençóis Paulista

INSTITUTO DE PREVIDÊNCIA MUNICIPAL DE 
LENÇÓIS PAULISTA - I P R E M

Antonio Marcos Martins, Diretor do Instituto de Previdência Municipal de 
Lençóis Paulista - IPREM, Estado de São Paulo, usando das atribuições que 
lhe são conferidas por lei, e, em cumprimento ao disposto na alínea ‘a’ do arti­
go 59 da Lei Orgânica do Município, torna público o seguinte ato oficial:

Portaria n°. 020/2011 de 09.08.2011......Dispõe sobre a nomeação do Prego-
eiro e da Equipe de Apoio Permanente para o exercício de 2011, previsto no 
Decreto Executivo n° 326, de 16 de Outubro de 2006”.

Lençóis Paulista, 09 de Agosto de 2011.

ANTONIO MARCOS MARTINS 
Diretor do Instituto de Previdência Municipal

Publicado no jornal O Eco, no dia 11 de agosto de 2011. Na página A6. 
Valor da publicação R$ 26,90.

SINDICATO CONDUTORES VEICULOS E TRABALHADORES 
TRANSPORTES RODOVIARIOS, URBANOS E DE PASSAGEIROS 

DE LENÇÓIS PAULISTA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLÉIA GERAL 
ORDINÁRIA DE PRESTAÇÃO DE CONTAS

O Presidente do SINDICATO CONDUTORES VEICULOS E TRABA­
LHADORES TRANSPORTES RODOVIARIOS, URBANOS E DE PAS­
SAGEIROS DE LENÇÓIS PAULISTA, no uso de suas atribuições legais 
e estatutárias, convoca todos os associados em gozo de seus direitos sociais 
desta Entidade Sindical, para participarem da Assembléia Geral Ordinária 
que terá como finalidade específica a prestação de contas da Diretoria e as 
Deliberação sobre os Pareceres do Conselho Fiscal sobre as Contas Relativas 
ao Exercício do ano referente ao período compreendido entre janeiro de 2010 
a dezembro de 2.010 . A Assembléia Geral Ordinária realizar-se-á na sede da 
entidade, situado na Rua Geraldo Pereira de Barros n° 1036 centro, nesta ci­
dade de Lençóis Paulista -  SP, no dia 19 de agosto de 2.011, às 17:00 horas 
em primeira convocação e às 18:0 horas em segunda e ultima convocação 
com qualquer numero de presentes. Lençóis Paulista 9 de agosto de 2011. 

JOSÉ PINTOR- Presidente

ONDE VACINAR

LENÇÓIS PAULISTA
• Ambulatório de 
Especialidades 
Avenida Brasil, 686

• UBS Dr. João Paccola Primo 
Rua dos Lavradores, 34, 
Núcleo Luiz Zillo

• UBS Dr. José Antonio 
Garrido
Rua Marechal Dutra, 895, 
Jardim Ubirama

• UBS Dr. Antonio leão Tocci 
Rua Dias Gomes, 37, Cecap

• ESF Dra Irene Alcidia da 
Costa Andrade
Rua das Araras, 560, Jardim 
das Nações

• PSF Winter Malatrasi
Rua Manoel Duarte Moreira, 
160, Júlio Ferrari

• PSF Victório Boso 
Rua Bento Ribeiro, 29,
Alfredo Gudes

• ESF Dr. Luiz Fernando Lelis 
Andrade
Rua Olindo Fuim, 460, Jardim 
Caju II

• ESF Dr José Nege
Rua Bahia, 294, Vila Cruzeiro

• ESF Vereador Carlos Alberto 
Baptistella
Rua Ana Neri, 124, Vila 
Mamedina

• Salão da Igreja Santa 
Terezinha
Rua José Pedro Ludovico,
200, Jardim Monte Azul

a g u d o s
• Posto de Saúde São Vicente
• Posto de Saúde Central
• PSF Moussa Tobias - Vila 
Vienense
• PSF Alfredo Paraíso Galvão 
- Parque Pampulha
• PSF Madri - Jardim Europa
• Posto de Saúde Jardim 
Cruzeiro
• Posto de Saúde de Domélia

p e d e r n e ir a s
• Posto de Saúde Vila Paulista
• PSF Antonio de Conti
• Posto de Saúde Maria 
Helena
• Posto de Saúde Cidade 
Nova
• Posto de Saúde Michel 
Meme
• Posto de Saúde Caic
• Posto de Saúde Central
• Posto de Saúde Guainaes
• Posto de Saúde Santelmo
• Posto de Saúde Vanglória
• Assentamento de Guainaes
• Assentamento de Santelmo 
(dia 21 de agosto)

MACATUBA
• Centro de Especialidades
• Unidade Saúde da Família 
Santa Rita
• Unidade Saúde da Família 
Jardim Planalto
• Unidade Saúde da Família 
Jardim Bocaiúva

AREIÓPOLIS
• Escola Lourenço Blanco - 
Cohab
• Escola Haydee - Centro
• Unidade Mista de Saúde
• PSF Nosso Teto

BOREBI
Centro de Saúde João 

Raposo dos Reis

URSO FOREST INDUSTRIA E COMERCIO DE EQUIPAMENTOS FLO­
RESTAIS LTDA EPP torna público que recebeu da CETESB a Licença de 
Operação N° 7003844, válida até 10/08/2014, para Peças e acessórios para 
outros veículos, fabricação de à ROD JULIANO LORENZETTI, S/N, KM 08 
+ 870M, DIST IND II, LENÇÓIS PAULISTA.

Prefeitura Municipal 
de Lençóis Paulista

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA
Aviso de Licitação -  Pregão n° 117/2011 -  Processo n° 183/2011 

Objeto: Registro de preços para aquisição de botinas de segurança. Tipo: Me­
nor preço -  Recebimento das propostas e sessão de lances: 23 de agosto de 
2011 às 10:00 horas -  O edital encontra-se disponível no site www.lencois- 
paulista.sp.gov.br -  Informações: Praça das Palmeiras n° 55, Lençóis Paulista, 
Fone: 14-3269.7022/3269.7088, Fax 14-3263.0040. Lençóis Paulista, 10 de 
agosto de 2011. JOSÉ DENILSON NOGUEIRA - Diretor de Suprimentos.

Publicado no jornal O Eco, no dia 11 de agosto de 2011. Na página A6. 
Valor da publicação R$ 19,50.

NOTAS DE FALECIMENTOS
Semana de 4 a 10 de Agosto

d ia  4 - JOSE ANGELICO, 77 
Anos, Lençóis Paulista.

d ia  5 - LISELOTE MARCILIA 
SERRALVO, 71 Anos, Mogi das 
Cruzes

d ia  6 - ADELINO LAZARI, 95 
Anos, Lençóis Paulista.

d ia  7 - ROSIVALDO LEMES 
DA SILVA, 31 Anos, Porto Feliz.

d ia  7 - MARIA VANDA DOS 
SANTOS E SILVA, 31 Anos, Jaú

d ia  8 - LUIZ CARLOS GALLI, 
51 Anos, Lençóis Paulista.

d ia  8 - CIRIACO RODRIGUES 
BUENO, 88 Anos, Bauru.

d ia  9 - MANOEL FEITOSA, 67 
Anos, Lençóis Paulista.

EXATA

Abertura de empresas V  
Contabilidade V  

Consultoria V
Rua XV de Novembro, 581 • 5° andar • Salas 55 e 56 

Lençóis Paulista • F.: 3263-0528 • E-mail: exata@lpnet.com.br

http://www.lencois-paulista.sp.gov.br
http://www.lencois-paulista.sp.gov.br
mailto:exata@lpnet.com.br


E S P E C I A L

Que bela mesa!
O ECO anuncia cardápio da cerimônia de premiação dos Melhores 2010; massas e molhos serão regados a vinho da Rocinha

Cristiano Guirado

Reza o costume das antigas 
famílias italianas que se confi­
gura em ofensa grave sentar-se 
à mesa para a refeição e ficar 
constrangido de dizer que 
quer aquela comida. Ofensa 
mais grave que essa, só se a 
pessoa for embora sem comer 
nada. Por essas e outras, o jor­
nal O ECO já avisa: não quer 
nenhum convidado receoso 
de se fartar na cerimônia de 
premiação dos Melhores 2010,

que acontece no dia 20 de 
agosto, às 20h no CEM (Clube 
Esportivo Marimbondo).

Como já foi divulgado, 
a noite de gala deste ano vai 
premiar os Melhores 2010 -  
apontados por pesquisa de 
opinião pública -  terá a Itália 
como tema. Decoração, músi­
ca e, é claro, cardápio, tudo ti­
picamente italiano, serão atra­
ções do evento. Nesta semana, 
a direção do jornal O ECO di­
vulgou os primeiros detalhes 
da comida e da bebida que vai

Vinícola
Casagrande serve 
safra 2009

Uma das atrações do car­
dápio da festa que vai premiar 
os Melhores 2010 é o vinho da 
fazenda Rocinha, produzido 
pela Vinícola Casagrande. Em 
entrevista ao jornal O ECO, 
Marisa Casagrande explica 
que - para noite de gala que vai 
premiar os destaques da eco­
nomia lençoense - a bebida vai 
ser de uma safra especial. "A 
safra de 2009 é muito especial, 
com uma uva muito madura 
de excelente qualidade. Foi um 
ano que tivemos um clima per­
feito e conseguimos um vinho 
excelente", afirmou. "Até o fi­
nal de semana vamos terminar

permear e, literalmente, tem­
perar a festa dos premiados.

Como a influência da cul­
tura italiana é muito forte em 
Lençóis Paulista, é natural que 
muitos dos convidados relem­
brem o clima da infância, das 
refeições na casa dos mais an­
tigos, onde o molho começava 
a ser feito desde muito cedo e 
a massa passa horas cozinhan­
do, até chegar a hora de sentar- 
se à mesa e se fartar, em um 
ambiente fraterno e alegre.

Um dos desafios é trazer o

clima festivo da Itália para um 
momento solene, que é a en­
trega da premiação. Para isso, a 
décima edição do Melhores do 
Ano se propõe a quebrar alguns 
paradigmas e deixar os convi­
dados à vontade para desfrutar 
do cardápio com alegria.

A entrada será um aperiti­
vo, ou antepasto, como se diz 
na Itália. Para os convidados 
se servirem enquanto a refei­
ção não vem, a atração será o 
penne à romanesca, com pre­
sunto, champignon, cebola,

manteiga e queijo parmesão e 
com molho açafrão.

Completando os aperiti­
vos, a refeição, que vem com 
opções de molho que vão agra­
dar tanto ao paladar masculi­
no, com sabores mais fortes e 
marcados, quanto o feminino, 
com sabores mais suaves. O 
prato principal será talharim 
à ragu de calabresa siciliana, 
com molho pomodoro, to­
mate, cebola, ervas especiais, 
alho, vinho tinto, azeitona e 
alcaparras. Todas as massas se­

de engarrafar para que ele seja 
servido fresquinho na noite da 
festa", completa.

Segundo ela, a solenidade 
de premiação dos Melhores 
2010 terá, aproximadamente, 
400 garrafas de vinho, com o 
reforço de um barril de aproxi­
madamente 100 litros para os 
convidados degustarem logo 
na entrada. Marisa garante, a 
expectativa é a melhor possível. 
"Fomos lembrados como uma 
família tradicional italiana, que 
faz o vinho do jeito que o ita­
liano gosta. Teremos um vinho 
bem elaborado, à altura dos 
convidados", finaliza. (CG)

rão feitas na hora e com fari­
nha importada de grano duro.

As delícias doces não po­
dem faltar. Além da mesa de 
saída, disposta com café, chás 
e petti four, a sobremesa terá 
uma crespella con crema pastic- 
cera e mele alla canela coperto 
in salsa di vino rosso. Ou, em 
português, crepe de canela com 
creme e maçã com calda de vi­
nho tinto. Deu água na boca? 
Então, bom apetite. Ou, como 
se diria nas mesas tradicionais 
da "Velha Bota", bon appetit.

Arquivo: O ECO




